
plantas daninhas da ãrea do experimento eram representadas por ca 
pim-colchão (PZgZZaAZa ^anguZnaôcó) e pelas dicotiledoneas beldroe 
ga (PoJLtu£a.c.a. o-te.M.c.e.a.'), guanxuma (SZcfa. /ihombí^oLia.) e caruru (Ama 

vx/tZcLca). 0 controle das plantas daninhas foi avaliado por 
espécie botânica e geral, aos 30, 45, 60, 90, 120 e 150 dias após 
o tratamento (DAT). Nessas mesmas datas também foi feita a avalia
ção dos possíveis sintomas de intoxicação nas plantas da cultura;e,
aos 120 DAT foi medido a altura média das plantas de cana - de - açú
car. 0s resultados obtidos permitem concluir que o capim-colchão e
a beldroega foram muito bem controlados por todos os tratamentos.
Oryzalin a 1,68 kg/ha controlou eficientemente o caruru e a guanxu
ma até 45 DAT, e apenas regularmente até 150 DAT. As misturas de
oryzalin + cyanazine e oryzalin + metribuzin controlaram bem o caru
ru até 90 DAT, o mesmo acontecendo com tebuthiuron a 1,20 kg/ha.0r^
zalin a 3,36 kg/ha e as demais misturas, controlaram muito bem o
caruru até os 150 DAT. Todos os tratamentos, com exceção de oryza
lin a 1,68 kg/ha, controlaram eficientemente a guanxuma até 150 DAI.í
0s herbicidas testados, aplicados isolados ou em misturas, não pre
judicaram o desenvolvimento das plantas de cana-de-açúcar. A comu
nidade de capim-colchão, beldroega, caruru e guanxuma, com predonn
nância do primeiro, foi responsável pela redução de 27% na altura
média das plantas de cana-de-açúcar, conforme se constatou na te£
temunha sem capinas.

63 USO DO 2,4-D AMINA, ISOLADO OU EM MISTURA COM HERBICIDAS RESI 
DUAIS, EM ÉPOCA SECA, N0 CONTROLE EM PRÉ-EMERGÉNCIA DE PLANTAS 
DANINHAS, EM CANA-DE-AÇOCAR. P.M. Magalhães*,  M.E.I. Luco e L. 
S.P. Cruz**.  *Dow  Produtos Químicos Ltda-São Paulo, SP. **Ins  
tituto Agronômico de Campinas-Campinas, SP.

No ano agrícola de 1987/88, instalou-se um experimento 
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no município de Leme,SP, em solo Latossol Vermelho Amarelo, text£ 
ra franco argilo-arenosa, com 2,5% de matéria orgânica, na cultura 
da cana-de-açúcar, var. NA 56-79. 0 solo se encontrava seco por oca 
sião da aplicação, tendo ocorrido chuvas (20 mm), seis dias após, 
e nenhuma chuva nas três semanas subsequentes, perdurando-se a se 
ca por três meses. Objetivou-se avaliar a interação do 2,4-D com 
herbicidas residuais, aplicados na época seca, para se definir a d£ 
sagem mais eficiente e econômica. Para a aplicação, em pré - emergêji 
cia, utilizou-se equipamento costal, ã pressão constante (C09) de

2 £
2,8 kg/cm , com barra munida de oito bicos de jato plano ("leque") 
Albus (verde), e um consumo total de calda de 400 £/ha. Os herbici­
das testados foram, em kg/ha: 2,4-D amina (1,675), 2,4-D amina + pi_ 
cloram (0,900 + 0,563), tebuthiuron (0,640; 0,800 e 0,960); terb£ 
cil (0,480; 0,640 e 0,800), e as misturas destes nas menores dos£ 
gens. 0 delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao ac£ 
so, com quatro repetições. As avaliações foram mensais até o compl£ 
to fechamento da cultura aos 154 dias da aplicação, e feitas atra^ 
vés da porcentagem de controle ou fitotoxicidade em relação ã tes_ 
temunha. As plantas daninhas avaliadas isoladamente foram: capim-
marmelada. (BAztchZaxía pZanZagZnea), falsa-serralha (EmZZca ponche 
tfoZZa), beldroega (PoAXuêaca o£eAzice.a) e caruru-rasteiro (Aravuin 
thu& de.££e.x.uA), que atingiram 80% de cobertura nas áreas testemu 
nhas. Para as condições do presente experimento, os resultados mos^ 
traram haver maior residualidade do 2,4-D amina + picloram sobre 
o 2,4-D amina isolado, tendo sido mantida esta vantagem, quando da 
mistura com os herbicidas residuais. As misturas de 2,4-D amina+ pj_ 
cloram com tebuthiuron ou terbacil nas menores dosagens, levaram 
aos melhores resultados de controle (acima de 90%) do capim-marmel£ 
da após 154 dias. As misturas de 2,4-D ou 2,4-D + picloram com te 
buthiuron, foram superiores aos tratamentos isolados em suas mai£ 
res dosagens, no controle da beldroega e do caruru-rasteiro. Todos 
os tratamentos mostraram-se igualmente eficientes para o controle 
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da falsa-serralha. Nenhum efeito fitotõxico foi observado visual 
mente nas avaliações de 30 e 60 dias após as aplicações.

64 TERBACIL MAIS HEXAZINONE EM MISTURA DE TANQUE: CONTROLE DE Bm 
cAZíVtZa píantag-ine.a E OUTRAS PLANTAS DANINHAS EM CANA - DE - AÇO 
CAR, NA ÉPOCA SECA. T.L.C. Andrade*.  J.R.C. Leavitt*,  J.G. 

Barboza*,  J.C.A. Melo*,  R. Sasso*.  C.A.P. Pellicer*.  *Du Pont 
do Brasil, S.A.-Barueri, SP.

A mistura de tanque de terbacil mais hexazinone, aplica 
da na época seca, em caoa-de-açúcar, controlou B/uicLúuZa p£a.ntag£.i 
ne.a e outras plantas daninhas que germinaram na época das águas. E£ 
te controle foi consistentemente igual ou melhor do que o controle 
obtido com tebuthiuron. A mistura de terbacil mais hexazinone foi

2 • 1 
testada em seis ensaios com parcelas menores (40 m ) e 4 repetn 
ções. Em 3 ensaios com parcelas maiores (1/4 a 1 ha), fez-se ape 
nas uma repetição. Ambos os tipos de ensaios foram realizados nos 
Estados de São Paulo e Minas Gerais. Os herbicidas foram aplicados 
na época seca (de junho ã 1- quinzena de setembro) e as avaliações 
feitas na época das águas (2- quinzena de setembro ã março). Os her 
bicidas foram aplicados nos ensaios de parcelas menores com equi_ 
pamento manual (pressurizado a CO^) e nos ensaios de parcelas maio 
res, com equipamento tratorizado comercial. Os herbicidas e dos£ 
gens testadas foram terbacil, de 0,40 a 0,48 kg/ha, em mistura de
tanque com hexazinone, de 0,18 a 0,45 kg/ha; terbacil, de 0,40 a
1,2 kg/ha mais hexazinone de 0,18 a 0,45 kg/ha. 0 tebuthiuron, de 
0,96 a 1,2 kg/ha, foi utilizado como padrão, para comparações. Nos 
ensaios em que a aplicação foi feita no inicio da seca (junho e jjj 
lho), a mistura de terbacil (0,4 a 0,48 kg/ha) mais hexazinone 
(0,36 a 0,45 kg/ha) controlou Btaciu.cwxa pZantagZnea, PZgZtzwZa ho. 
rú.zontaLci>, ÂmoAunZ/itu spp e Ipomoza spp, entre 95% e 100%. Este
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